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Eedaodfia. A d m l n l s t m i ó n y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS. 8 bl» . Teléf. A-630, . Anuncloi y Suscripciones: PLAZA REAL, t 

8USCS1FC10I. Bmeioaa, pus. l t i mu. Facri, ptu. rSO (nainre.-Foi-tBpl, Amértu f fuipiau, pU». S'ÍO t r la i i t r i . Dimli paisci, p t a 23 trimistrt. 

U A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . G A R G A S O N A 

T A L L E R Y D E S P A C H O : E s c u d i l l e r s B l a n c h s , n ú m e r o 8- T e l é f o n o 3 3 2 8 • A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a - r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a H e r n i a 

P A J A S y F A J A - C O t ^ S E A B D O ] \ f t l H A I i : : JVlodelo m o d e r n o 
C o r s é s o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

JVláa d e S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r ¿ g a r a n t í a 

TOÍJDM 

S e ñ o r a : 

Recomendamos • usted el uso de nuestros 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 
de delicioso perfume. Conservan y suavizan 
la piel y son refrescantes en alto grado. De 
calidad exquisita y precio m ó d i c o . 

Pida a su pei fumlsle 
una caja de 

P O L V O S J A V A 

¿ Í Í J C í W J K ^ ' - i . á ' P í J V s ' s y i A , " t&XXVXt : : 
I r a u n n e o i o s modernos sin dolor . — Ramsla, U a i . o S o q u e r í a , n ú m e r o G, 
• ñ i r e calle Hospital t Son Pablo. Da » a 12 y de 3 a 8. Festivos, de i> a 12. 

de enfermedades de la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta i le r s , Í 9 , ent io . 
De 11 a 1 y de 8 a 2. C O N S U L T A 

B o d e g a V i n u e s a 
V i n o s finos y M a n z a n i l l a s 

Los mejores y m á s acreditados d* 
S a n l ó c a r . 

D e p ó s i t o exclusivo: Pasaje del Co­
mercio, 1 y 8. Tel . 4,732 A. 

Compre usted las gulas mis Interesantes 

" R Á P I D O ^ 

G u í a d e M a d r i d 

G u í a d e B a r c e l o n a 

G u í a d e S a n S e b a s t i á n 

G u í a d e F e r r o c a r r i l e s 

t i 
B B & DILUVIO 
% se m ú a en Madrid, en el puesto da 
| periódicos do la callo de Alcalá, esuulna 

Peligros 
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D o m i c i l i o s o c i a l : R a m i l l a de l o s E s t n d i o s , n á m . 10 - BARCELONA 
T e i & l a n o s S O I T « 6 2 A A i a a i - t i d o «So C o r r e o s SOS 

D i r e c c i ó n t o l e t f r é l i c a r tKlt'.ítirícsxz C A T A I . O M 1 A B A N K 

N e g o c i a m o s t o d o s l o s c o p o n e s 

I n t e r i o r , E x t e r i o r y A i o r t i z a M e 

I Q G i f f l l O B t O 

i l a B e o d a 

4 p o r 1 0 0 

m m 
Agencia n.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfono H. 6S'» 
Agencia o.0 2 - Calle San Andrés, 143 -Teléfono S. M . 671 
Agencia n.0 3 - Calle Salmerón, 111 -Telefono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

e o s 

s o 

M\immi M UUUÍ 
Mueva medicación «ta Bromuro- Ultima palabra 
<¡m la cioncia. No entorpece, no altera el Estómago, 
fcdtos aorprsndentea en a NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA 0E ORINA 

Centros de Específicos y 

- • P r r a . á m 1 

V 1 A 3 U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da la Btenopragia o r ó n l o a : - : T ra t amien to exclusive 

CONDE DEL ASALTO. 18 Consultas fls 10 a 2 j tía 4 a 10 noc&e 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s ; 

y Á r c l i i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Eoonó* 
mloa Barooicneaa da Amigos del Pais.—Di-< 
Tldose ta cuatro asacionea respecíivaman'.e, 
instaladas en les bajos del Vomento Regio­
nal, calis de la Sagrera, 182; Gracias, 7 y 
9, bajos (Orada); San José, 18, bajos 

(HoslalranchsJ, y Wad-Ras, 806, bajos. Es-i 
tá abierta al público de 19 a t i , los días 
laborables, en loa meses de Octubre a Mar-
so. de 19 a t i en los restantes, 7 los días 
Xostlvos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo da la Corona de Aragón. — En el 
edificio de este nombre, calle de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 7 de 16 
a 19. 

Archivo Munlolpal. — En el piso segunda 
de la Casa Consistorial. — Abierto da 10 
a 13 y da 16 a 19. 

Blbllotcsa Provincial. — En el piso prln-
olpal de la Universidad Literaria. — Abier­
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca del Colegio da Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clínico.—Abler 
to de 9 a 12. 

La Biblioteca circulante y pública del 
Instltut da Cultura da la Dona está abierta 
de 10 a 18 y media de la maflana y de £> a 
8 y media de la tarde los días laborables, y 
de 10 a 12 y de 4 a S media los domingos. 
Loa lunes por la macana permaneco cerrada, 

Instltut d'Estudis Catalana. — Palacio de 
la Generalidad Catalana, por la calle del 
Obispo.—Abierta todo el a/lo, de 18 a 20. 
menos los días festivos. 

Biblioteca Arús. — Paseo de San Juan, 
26, principal. — Abierta todo el afio, de 18 
a 20, menos los días festivos.- /:-

Patronato da Ciegos y Semlclegos de Ca­
taluña. — Torrea Amat, 6.—Abierta todo» 
los días de dlei maflana a una tarde. 

Archivo del Real Patrimonio. — Rambla 
de Santa Módca, 22, principal.—Abierto de 
9 a 13 y da 15 a 17. 

Biblioteca de lo Escuela Elemental del 
Trabajo.—Urgei, 187. — Abierta todos los 
días laborables de seis a ocho y media de la 
noche, y los domingos de diea a doce y me­
dia. Los días festivos entre seqiana perma-' 
neceri abierta. 

Biblioteca pública Obrera do la Escolar 
Socialista. — Pasaje de San Binito, 8, p r i ­
mero. — Abierta todos ios días laborables da 
siete y media a diez do la noche, excepto 
los miércoles, y los días festivos de diez a 
doce de la mañana. 

E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

n D u a n e B B B B B n s a i 
Uran cumpanin ll-lo 1 i l - z rzue.a. operalu y revista* dlDKld'i por el 
primer acwr B V R I Q U i S ^üUT.—Hoy. 'anai i i . tarde, a i.scuatri) 
y meci-a, Qria malluét' aonuinr: 1.* d e s c e m i ^ u x l u a . L a 

opo.eljüu í t a J f l « s e ; i u f c i o a i l . 'c»»' .<m«.—De».* 1*50.-««ri r n e t a » itetuáa iwAikd'i Socne. a ia« nu^Te 
dosr.oUii * - " t c a _ ^ a ^ ^ d a - K 5 a 3 £ a , » tíiema-l.*Ls larzaeiaeo uu ncioi,»» v i o i e c l i a . — Z* La ai),,n,df .a ü';er.":a en ua í>c:u 

t * 5 i m o z a c 8 e r s - s t a l o s . I ^ a c a g f i e i ó a - i d e l o l v i d a 
tt 1 ' • 1 1 • • i . . , c i - o ^ c ¡ A n . 43o A n t o ¿ 

T E A T R O B O S Q U E 

Lieuo todaaias noebPS. - Hov. «abado, ola I , vetbeoa s r a g f r f ^ 
denfOHds a an colonia.—I." L« dnere ".n cuatro »ct<>« Lr t A t r i -
c.-» - » , debutando la soprsno Jo»eDna Piaucti. tomsi^o prfyt» 
• i o<><UM- tenor Ul^uel art»l.i y B<-.0onca «a r l e ty Taboarta » 
•eOoree Valle, n..nU. <•« vo. Serr^ttt. Borra*. Pomer. e:ro?, 

cuei porteDaile^ ban.lannescPna. — 1* Oran flesia bun'ra en «. Jaraln ronaaila (8 perBo->a8 . párela de baile [.AS PlPIOt.*S y el c^i^brc csnisdor 
Se L ^ A roSN- — rrsdos popniares. - Domingo, tarde y noche, dos silosaiei fuactones. - Martes: L o h e n á i - l n . - Kn breve: DEBliT 

•• 11 



. E L D I L U V I O " Baoaao, l . " ao soptiemnrc ae i v z a 

C l N E I ^ f l T O G H A F O S Y V A R I E D A D E S 

BBBIiaBBIIBBHEBHSBBSÍBBIlBHHBBHiSaaBBBBlIBSHBaBMBiaEMSBBBBBlBIBlBHSBBE^HKHaaaBBEaBBSSMBlHSIBBiEIB 

E l h o m b r e d e l d í a — E l é x i t o m á s r o t u n d o d e l a t e m p o r a d a 

S T B - v B i s r s o i s r 

¿ L o c u r a ? ¿ M i s t e r i o ? j V a y a u s t e d a s a b e r t V e n j a u s t e d j r l o v e r á 

BflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBmOBBBBflBBBBBBflBBBBBBBaBBBBBBZiBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflS 
•BBBaflIJ8BBBaBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBB9BBBBBEBSBBC8SSIBBBBSaaSBBBBBSaBaBBBBEBBBBBaBai 

C I R C O E C U E S T R E 

i 

Oran compaRIi Internacional acn.bitlca, pcueslro, cfl ülc.i t munlcai. - Dlreccor «le escena, MR- V B N T U R A O A N N A N 
Hoy. sftDadu larde a iaa cuHfu v media, matlufi a prcc os especiales. — Noche, a tan dlei. itxltu crecleoie de lo» 

I ^ O L L O ^ C O I V < I E O I ^ r v T K ^ , < s o i 

Lo» m&s pequeñas arusias del mando m 

Lo mELSdlflclt. Iüextraorrliliarlo, lo elccu an loa in;iriitab.es 
T-m I B a 4 t t e s s e T i g : a 

Exitodeflnltivo te 1,03 J A t-O Si - F O N T A N A S - I , ¡ S 3 E - T T A — L 3 » * l*lAnTL,A.>.D, - C H A 3 8 I . N O 
X H i A R Q U E S , L , e » 3 r 2AK ' .Y — R A P I O E T } b • reyca de ia sracl i 

P O M L P O F F , X H E O Y Y E M I « J 
N A V A S v O wRO w n . '-í luVA v K O O A K . — Man.uia domingo, dos <-xir¿ordlname funciones i . A. las cuatro de la tarde v dlex noche, t i 
1 Jueves próximo, dos Importantes U^Hl'rs • 

be duspacUa eo c n uaurla. g 
BIBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBMIBBBaBBBBBBBHBBBBB BBBBBBMHBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBB 

i 

BaBBBSBBBBEaBBBflBaBflBnBBBaBUBBflf laBaBB3BflaBBaaBSSS»BBaHBBBB<iBBBaBBBBBBaBBBBBB9BBBBEBBBBBEBa 
• 

: : : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

H o y , s d b a d o , Inrtfo. a l a s c u a t r o y t n e d l n . — INoche, a l a s d i e z . ~ P r o y e c c i ó n d o n o t a b l o n p a ü c u l n s . § 
RXITO de la hermosa baLartna 

1=* X H M A. JE*. I " V O ÜNT 
EX1T • ISDISCUriB Krte 

3 A C K H A N N A y s u s J A Z Z - G I R L S 
cantos y bailes in^lesesy amerlcao' *. 

i) BUT del célebre malabarista 
I K T - A . " V . A . I F t I R . O 

Orandes ovacloned a loa famosoi equilibristas 

O R % N O I O ~ 0 A C O N T E C I M I E N T O d o l a Contli lslTTia c a n c i o n i s t a 

C I S T I D I j D - A . S X J _ A . H ] Z 

R E P - ^ H T O R i O S i i C J C X O n R I Q U I B I M A PR i S E \ T A C I O N 
" ' W B B B B B M — B M B B B B B B a B B B B B B B B a B B H B — l i r B B B B B B B B M B B B E 3 B B B B B B B a a a B g a a a B B B a a a B a B B B B B B B B B a B 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r & n C i n e B o h e m i a 
_ >li.j-. -abado. — Tarde y noch", jr^andio og nrotcra n<is. — ¡ C i s c o t.XITO-i't — Kl he'moto drama 

H o r a s d e a n g u s t i a : - : " " « C S S ' " E l l i s i a d o l i e r ó i c o y N i c o m e d e s g u a s ó n , : - : v ' ^ u ] ^ \ c ^ 
Á . a f a i t a a j e n a ' • g S S S S ' j W S « ¿ S S l » ^ L A R E I N A D E L O S G I T A N O S 

F ^ X j - A - C E J G I 1 ^ H 3 | G R A N S A L O N D E M O D A j j 

H o y , s á b a d o , 1.° d e S e p t i e m b r e . K E A P Í 3 R X U R i . — H r o t f r a m a s s e l e c t o s 3 

. ^ ^ P r m S S ? 5 1 E l c u l p a b l e a c u s a d o r - Í S ' c I t ' í S í K i s o m e d e s g u a s á o y E l l i s i a d o h e r o i c o ' 

J J E N L O S C O N F S N S S D E L S S í w E N C I O S O N O R T E , 
W de la marca de primer ordea U n l v e r s n i , dese-upenan loel prnta? mltca el as de la uancaila ;m\Ná m \yu. — P r a d o s <*• c o s i u m - S 
<0 bra.-Mafiana. domingo, tfraaues sesiones tarde y noche. a 

G - 3 ? c t n T e a t r o E ] s p > x i o 1 > 
. cho üalcns días de exmblción de las novísimas peiieulascie;ii.Iftca¿ iie ímí ^ort-re • Tliumai a y Kaumánn 

í . í í í n 0 i r e , 2 c 5 a D a i 1 0 c o a s e x u a l i d a d , c r i m i n a l i d a d y v e n é r e o — Sus c o n s e c u e n c i a s — M o d o de c u r a r l o 
wooinad.i» (jor o, yreiíi.ientj de.* l i joublict siutnaed. - l.\*ni i.-u-.. .. n •/. s&b ido. I .*, dd s-otie ubre ,- las .Mes do m nuone.—iiaOana, d-• ib -1II< 1 TítC I-* -». 

miüiro.j cadadia.urdu.aiascioOjy noche, alaadlex. la» l a t e r e s m n » pe.lcu.ia V E N 3 R B O T OL. A L . C » H 3 l < . 

http://iriitab.es
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T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a v ^ i n e l ^ u o v o 
nooslnco—'CoiosaI v miaDATidn nmtrrania. — Bxitn colosal de laa palícaias 

R O B I M S O N C R U S O E 
prliuerü y tm^ando <-pis •dio' 

LA DESCONOCIDA 
por la genial Mari i Jacublul 

La Robia do l o s g i t a n o s 
pr»u*r ppiaumu 

LUZ QUE MATA 
prec mi aaua 10 dra aianc-i Luies, todo •! pru^raren nu. to proyectfcndoae e> &- y 4.*«pUodlosde«RoblQaon crnsoa»; a.* y! , -a« «La Reina ae ioí Hítanos» 

m n n n H n n i n a n n u n i B U H n n u H U H H a a u s a n i 
tC^* i-» a • m 'fl « M * m . E'local m ía fresco d" B'trcaiona.—Hoy, sábado. M ida, dos eslre-io-i < .1 inO • us-

H i fl_B I B ( V ^ ¿ S , K £ 4 J[ B I H irro», paramount.—«Uoneda taiaa» por Kibis Peivuson.—•Doh «emanag de racacio-
^ " ^ ^ " ^ uewcreacióu da Conataaca Taimad^e.-oBi pluior» cO ulca. - DomiDffu. oocbe, 
estreno del Programa Aluna <M1 primo» por al maiOgrado tenor i nnco Caruau. 

ü a B a a B e E B B a B a B B B a a a a a a a B B a a B a B B i E B B B B B B B a B e a B e a a H B a B B B B a a B B B n u n a m B a B H u a B B B a u u n u B B B ? 

C I N E S I R I S P \ R K Y R O Y A L C I ^ E 
Hov.sábado.—Extra- * « f r c k i n i a H a l o s r t í f . 5 1 n n g teirnndo y tercero epiaodloa de ordinario procri-ma. * ^ < « X Ü - I U M U V £ u e t y X I > 2 1 U U & » 4 a coloeal een« en dlix erUodloa 
g u a s i v o . cdiaica, n-a 

C'atlnua - H o p a s d e a n g u s t i a . magalOca prudaecion dramática 
pur m amata Loe y Dun-lue. 

— N i o o m e d e s 
i s i a d o 

h e r o i c o , - L a f a l t a a]BnHt ^^D%a¡t^^ . A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 
MaDaaa. domlniíu gran seeldn Trrmnaib de i>DCe a una. N c he. estreno dei cnarto y quinto epUodlu de L .a r a f l n n cS«* lom á l t a n o s y ta 
•enaaciunal pe.lcu:a n i r e c t o d e P a r í , por Ciara Kimb.in. 

BBBaBaBBBBflaBBaBaaBBBEBBBBEBBBBIBBBBBBBBBBEBBBBBaB8BBBBaBBBBBaBBBBB8^ni«Ria imBa«B>M»a88aaBnBB 

P A T H E - C I N E M A - TEMPORADA DE VERANO 
A PRECIOS POPULARES - B u t a c a , 0 ' 6 0 p í a s , f 

- E s t r e n o d e l a R e v i s t a R a t t i é , n ú m . 7 2 6 ! Hoy sfttiado y tndoa loa días, sesiones a las cuatro 
y meam de la tarde y nueve y media de la nocue. 
$ S e a n « a f f f c r e i r * W % r \ c \ f ^ \ r % cblstoslaimn pp ichIs i-úiatca por ei 
cuarta Inrnana. iniereaaote oot- a etDeiuaioirrtflca dmdlda un ucbo lurnadae. Interpretada por el aimpAtieo actor, Oeoive B. 8cnz • 
P a s i ó n t a r d í a W E R N E R K R A U S S \ 

A l a n o s d e A r m i ñ o n 

iQteroretado por el notab e kCtor 

i B a r " < " " i i B a B « « B a a a a B B a N B B B a B B B B B B a a B B B e i U B a B B B a a B B B B B E a e 

p i * z - z £ : - z » i l . " y ¿ h . 
t l X I . O S B A N H D l . N S F . B A P I A N 

s 

.1 

• 

_ T o d a s l a s n o c h e s , i n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s . 
B&BBBsaaBBaBBaBBBBBBaasaBaaaaKflaBBaaBBBBaBBaaBaaBBBBksaaaBBBBBBBBBBBBBBaBBaaaBBBaa. . 

Temporada de Tera^o. — K i i r-d- » po. nlarPh «>"att o ' a o o'«»o- — Hor »ab do 
• i re nuebe 

. e A X E D H A U D E L> A 
• C I N B M A T O O R A P I A 

UH1 •• Ina oia<* cotit noa de cuatro cu#o<>ii ruarlo tnMe 

! 
t 

E s t r e n o d e l a R e v i s t a P a t h é . n ú m . 7 2 6 - r v e n u n c i a c i ó n ^ ^ ' ¿ " « « " " ¿ w 8 - R e g u l e z 
rfa l i n a o n o l r l a i r f » O'TeriMiaiui» pr lema cómica _ M a r i f l Q r\(* A r m i ñ r t ««BaMda lomada, intererante 
U d U l i a e n C I C l a V O porelumpaticoJiioonv Hii,"s. " " l a n O S a e rtrniint» noTeia cinematoifranea d i r i n -
da en ocho loruadax e Interprevida por B l f i n d e l « l u a u a P e r r a n t a , orandiosa pri>duccioa aiemaaa interpretada por el notab e 
el ilmpüllco actor Oaorge B. Seltz. a c ó : rau> Wpttruer creador dul papxl del rey de ida ituouea en «La muler de Parado». 

BBBMBBBBBB—BBBBaBBBBgBBBBBaaaaBBBBBBaBBBBaBBaaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBaBBBBmBBBgBBBBBBBB8«g~ 

O I I V K I 3 I O R A I V I A 
Projrama para Iioti «Rosa del rastro«.-«Car^anioen mi enante».-«Día carrera da pueb o», cómica de í r an risa.—«SI es^afio de la llusldn -. 

MaOau». doinlura, granlloao oroarama.—Grandes sesionen. -Noobe. auuie.ito de pro^ra jia y «itreno da ta aerle: «La reina da .oí gitaaoi». pro .> 
1 primer epUodla. 

.BBflBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBaBflBBBBaBBBBBBaBaBaBBnaBaeaaBBaBBBBflaBBB 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 

Hoy, sábado, •- xceociouai programa de Axltoa 

8 e ? g : ! a d 0 e ^ l r 0 ^ « I > ' L » A R E I N A ^ P E " J^J^^f^f^ ^ ^ ' ^ 
Primera lo r ía la d» ia coioaai película a m • a a w ŵ t » Ora o dioaa creación ae andréa UAKN AY 

en doa tornada» r > A * A > V » J f ^ l / * . i*© mauo* 

U 
n 
u 

Ulseusaclonai clnednma ce 1,000 metros La preciosa pailcul? eómli^a La cinta de fran risa 

5 

Uafiana, domingo, gran aaaldn matinal de I I a 1.-^uebe doa oiosaios estrenos, coarto y quinto eoisodlos de u a r e i n a o L . O S 
Q I X A N O S v is endiosa producción clnematotfrlQca da S.I0O mecivs. E l d l r a o i o d a H a r í a ifenlai creación de ta enilM- <h 
uctrli CLAKA K I VI BAL . 

6 
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H iy 'AIikio, eawiirMo uruicrama: L o r a l n n o a o a C i t a n o s . «enaMCIonal snper aens proyectándose «1 prolo 

N o a l a t n n r a t r i u n f a a l a - n o r . creación da la eium -me aruaia f) Toibl Dallan. — D u a n a a f a f a r a n o l a M , 
prptaiia por ia ton oene.ua artista < »n' tance Taimüdir». —I^oa « s a f r l t u s . (fran cómica en do» iiaMea. de risa 
t r a n c e n n , L'rande» Tarle <dei. — Maflana. imch* •••treno del srcu ido v tercero episodios L a r o l n a d a «ot» 
liaireaus. P.ograma de erran éxito entre e.. s A l o s l i u m b r a a . creación de tagraa ar i isu Qlona urauioa. Prosfrr. 
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Hoy. noche. Concierto DANDA C A Z A D O R E S P L A S E N C I A 
Gran sesión de FUEGOS ARTIFICIALES AEREOS, figurando 

entre ellos algunos do última novedad premiados en el concurso 
do Valencia. :-: Café-Restaurant do primor orden. 

Concierto B A N D A V E R Q A R A 

Reapertura en Septiembre. — Cenas en la espléndida Terraza. — Esmerado servicio. — Tug to i 
Verdura. — Especialidad en Banquetes. 
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Oncena Teroana de loa aftbadoa. — Sardanaa desde laa dlea por la ranomyrada Cobo 
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Kaulánaida UuniinaoWn de la AU.aya y da toda la cumbre. - aaflHctor e écirloo. — Faoclooar&a todas laa atracciones. 

¡ A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o d e g u e r r a , e t c . 
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M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosto, 31. — Embarcación»! llegada hoy 

l>e L a Palmas, ra por "Iturrt Oorrt", non 
a rgo general y J pasajero». 

Da Alicante, vapor " T l a l a r í " , eon cargo 
general 7 181 pag«]ero«. 

De Amberes y eacala, vapor belga " L I -
•onler". coa careo «reneraL 

De Hamburgo y escalas, vapor alemán 
"Cartagena", con cargo general. 

De Amsterdam y escalas, vapor holanda 
"Amaona", eon cargo general. 

De Mah6n, vapor "Monte Toro", eon car­
go general y 35 pasajeros. 

De Gandía, vapor "Cullara", con cargo 
general 7 (6 pasKjeros. 

De Samarang y escalas, vapor alemán 
"Duaaldorf", eon cargo general. 

De Gludadela. pailebot "Flor del Mar", 
eon efectos. 

De Sonsa, vapor Italiano "Prain", con 
fosfato. 

De Iblza. vapor correo "Balar" , con car-
go general y 1S pasajeros. 

De Valencia, vapor "Canaleja", eon sar­
go general y 318 pasajeros. 

De Gljón, vapor "Suáres número 1" , eot 
2.022 tonelada de carbón a Stevenson, Ro-
mflgoss y Compafila, y 1,580 a la orden. 

D» la mar, vnpor 'Cierto", con pescado 
De la mar, vapor "Ramón", con pescado 

Salida 

Vapor "Abado", para Hualva. 
Vapor "Carolina E. de Pére i " , . 

tander. 
Vapor "Santa Ana", para la mar 
Vapor "Balar" , para I b l a . 
Vapor "Boy Jaime H " . para Pala 
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C R O N I C A D I A R I A . 

T e j e r y d e s t e j e r 

6e anuncia una discrepancia entre 
los m i n i s t r o s , producida por la d i s ­
t i n t a a p r e c i a c i ó n de la Memoria de la 
C o m i s i ó n de Estado Mayor quo mar -
«l ió a Mej i l l a , presidida por Weyler . 
L a m a y o r í a de los min i s t ros ha sido 
adversa a la Memoria , h e d í a , s e g ú n 
parece, a base de nuevos avances. Y, 
na tu ra lmente , esa discrepancia, p ro ­
d u c i r á u n nuevo rozamiento, ó cosa 
peor, entre los elementos p o l í t i c o s y 
los mi l i t a r e s . 

Nosotros ignoramos el contenido de 
4a Memor ia y las razones m i n i s t e r i a ­
les. Pero, sean cuales fueren é s t a s , 
desdo el momento quo so oponen a 
nuevos avances caen del lado de los 
sent imientos populares y deben ser 
sostenidas y alentadas. Si se ha deci ­
dido no i r a Alhucemas— que ya d i ­
j i m o s el o t ro d ía e q u i v a l d r í a a no i r 
a n inguna parte, porque Alhucemas no 
es m á s que una p laya yerma rodeada 
de cdbilas agresivas—, si se ha deci ­
dido eso, todo avance r e s u l t a r í a s u -
pc r l luo , aun cuando se aleguen nece­
sidades e s t r a t é g i c a s que pueden -a t ' s -

facerso, seguramente, mediante r e c t i ­
ficaciones de la l í n e a ac tual . 

Vamos creyendo que los Gobiernos, 
a pesar de esos desaciertos que todos 
les acumulamos, e s t á n siendo, en la 
c a m p a ñ a m a r r o q u í , u n poder modera­
dor frente a los otros poderes bel ico­
sos. Vamos creyendo quo si en M a ­
rruecos hay un l i r a y afloja es p o n q u é 
algunos han de aflbjar s i otros t i r a n 
demasiado. Lo cierto es que el Go­
bierno—el gobierno c i v i l — v a teniendo 
r a z ó n . ' Por e jemplo : so le a c u s ó de 
haber pactado con el Ra isuni , y r e s u l ­
ta que son las gentes del Raisuni las 
quo salen a cast igar a los quo asal ta­
ron por sorpresa las calles de T e t u á n , 
y que el nuevo comandante de M c l i l l a , 
el general Marzo, dice que en M c l i l l a 
hoce falta u n Raisuni . 

No sabemos ai se p r o d u c i r á a lgún 
cont l ic to p o l í t i c o o de o t ro orden; pero, 
hoy por hoy, el poder c i v i l , aun cuando 
no sea como nosotros lo q u i s i é r a m o s , 
es el poder que hemos de apoyar, p o r ­
que es él que e s t á m á s cerca del a lma 
popular . 

El atraco a la 
casa Salisachs 

Foileolmlonto del eeñor Vllalta 

En la clínica del doctor Pujol falleció el 
eajero de la casa Salisacbs, don Pedro 
lalta Oras. 

A llegar a la clínica el herido, el doctor 
Pujol, con los ayudantes y enfermeras, pro­
cedió a hacerle la operación llamada de re-
•ecolán Intestinal, pudlcndo apreciar que la 
bala, que había entrada por la reglón umbi­
lical, habla causado catorce grandes perfo­
raciones en el Intestino, causándole una in­
tensa peritonitis. 

También al haoerle la operación se vló 
que presentaba otra herida que en los pri­
meros momentos pasó Inadvertida, produci­
da por una bala de calibre mis pcqueflo que 
la otra y que entró por una nalga, atrave­
sándole el vientre y ' el rlfión Izquierdo. 

Inmediatamente se procedió a extirparle 
tres trozos do intestino y combatir la hema-
turla y la uremia que se le habla producido, 
no pudlendo extraerle las balas por la gra­
vedad de su estado. 

Autopsia 

Lo* médicos forenses del distrito de la 
Concepción practicarán hoy la autopsia al 
Mdáver de don Pedro Vllalta. 

Conflicto de competencia 

Recortamos de "La Tribuna" de anoche: 
"Por los pasillos del Palacio de Justicia 

tas circulado con Insistencia esta maflana el 
rumor de que el fiscal de S. M., O. Francisco 
Bánches Olmo, ha realizado un verdadero 
trabajo en la confección de nn escrito quo 
dirigirá al capitán general de esta reglón, 
amparándose en el Código ae la vigente ley 
de enjuiciamiento criminal y solicitando sean 

remitidas las diligenohtb qtte instruye la au­
toridad mililar, porque la quo debe entender 
en este suceso es la Jurisdicción ordinaria co 
primer lugar, porque el origen del hecho de 
autos fué civil, y en segundo lugar, porque 
no está demostrado que el cabo de la guar­
dia civil Salvador Oaleoto, que resultó heri­
do, estuviera en acto do servicio al ocurrir 
el suceso. 

Además, si el hecho de actuar la Justicia 
militar fuera por lo relatado últimamente, se 
tratarla entonces de un delito conexo, te­

j i e n d o necesariamente que instruir diligen­
cias el Juzgado de primera instancia e ins­
trucción del distrito en que hubiese ocurrido 
el suceso. » 

Caso de no ponerse de acuerdo las dos 
autoridades, se tendrían que remitir las di­
ligencias practicadas por ambas partes al 
Tribunal Supremo, para que estudiara la 
Jurisdicción competente- en Id instrucción de 
diligencias, y por su fallo entablar la legiti­
ma competencia." 

. . La actuación del Juzgado de 
guardia 

Hasta el Jueves, a las siete y media de la 
noche, no se recibieron en el Juzgado de 
guardia las diligencias Instruidas por la po­
licía sobre el asalto al despacho de la hari­
nera de Salisachs, sito en la calle de Dipu­
tación, entregando asimismo 1,100 pesetas 
en billetes del Banco de Espafia, 55 en plata 
y una en calderilla, ana boina negra, una 
gorra clara, cuatro carteras de bolsillo, seis 
cargadores de pistola automática vacíos y 
cuatro llenos. Ayer maflana fueron entrega­
das las diligencias al Juzgado de la Con­
cepción, secretaria de don Juan León Ogs-
yar, que Instruye el correspondiente suma­
rlo por los heehos ocurridos. 

El Juzgado solicita permiso al 
capitán general para Interrogar 
a los detenidos. 

Ha sido solicitado por el Juzgado de la 
Concepción permiso del capitán general pa­

ra poder Interrogar a loa detenidos que por 
los hechos relatados se hallan en prisiones 
militares. 

Ignórase si accederá o no la mencionada 
autoridad. 

Conferencia j 

Ayer mañana el gobernador civil, don MaV 
nuel Pórtela, celebró una larga conferenciat 
con el capitán general, marqués de Bstella, 
en el despacho de é.;le. 

Registros y cacheos 

La policía sigue practicando registros do-» 
miciliarios, habiendo, según dice, dado por 
resultado algunas de estas diligencias el co-
noclmlcnto de buen número de detalles re­
lacionados con la artuación de las bandas 
de atracrulores. 

La policía, secunilada por la guardia civil 
y cuerpo do seguridad, está estos días ca­
cheando a cuantos les parecían sospecho-
80s- t t*3£g<'-'^5 

Se presentó en el Juzgado de guardia un 
agente de vigilancia sollnitando, de orden 
del Jefe superior de policía, uu auto de en­
trada y registro para el local donde está 
Instalado el Sindicato único de la madera, 
siéndole entregado Inmediatamente. 

A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a D i a r i a d e 

B a r c e l o n a 
lino de los números del programa del 

festival que se celebrará el día 1S del co­
rriente en la Exposición Internacional del 
Mueble es un concurso de sardanlstas en 
el quo se adjudicarán los tres siguientes pre­
mies: 

Primero, una copa de plata y 150 pese­
tas; segundo, 100 nesetas; tercero, 50 pe­
setas, con sujeción a las siguientes bases: 

El concurso constará de dos sardanas, 
una de concurso inédita y al alcance de 
todo sardanlsta y otra de lucimiento. 

El primer premio será adjudicado a la 
agrupación que mejor baile y reparta la 
sardana de concurso. 

El segundo, a la que mejor baile la sar­
dana de luslmlenlo, y el tercero, a la que 
siga en méritos a las dos anteriores. 

Las sardanas han Je ser bailadas y re­
partidas a )a usanza ampurdanesa. 

El veredicto del Jurado será Inapelable. 
•Caso de que sea más de una agrupación 

merecedora al primer premio, el Jurado se 
reserva el derecho do repartirlo en la for­
ma que crea conveniente. 

Las agrupaciones tendrán que ser for­
madas de ocho bailadores como mínimum 
y catorce como máximum. 

En igualdad de circunstancias serán pre­
feridas las agrupaciones mixtas. 

Las Inscripciones deberán dirigirse al l o ­
cal de la Asociación, calle de la Canuda, 
número 13, l.o, 2.«, a nombre del presi­
dente de la Comisión de fiestas, por todo 
el día 12 del corriente mes. 

La Inscripción es gratuita. 
Deberá expresarse el nombre, apodo de 

la agrupación, su direotor y número de los 
que la componen. 

Las agrupaciones deberán estar reunidas 
en la plaza central de la Exposición Inter-
naoionsl del Mueble en el día del concur-
a las tres de la tarde, para dar oomle:^ < 
al mismo a las tres y media. 

El concurso será ejecutado por una re­
nombrada copla cuyo nombre sa dará a co­
nocer a la mayor brevedad. 
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« r ^ i s r s j s s s . ' s s : M a n c o m u n i d a d d e C a t a l u ñ a 
La garduña de concurro es debida al 

maealro doa Antonio Juncá y lleva por t í­
tulo "La busqueta rusinyoleaca". 

La de lucin.lento ser4 "La prooessii da 
So ni Bartoineu", del maestro Antonio Ca-
lalá. 

bospués del concurso ae tocarán sarda-
oas para el público. 

31 por causa del mal tiempo se suspen­
diese el festival, los concurrentes no ten-
tlr&n derecho a reclamación alguna. — La 
Comisión organizadora. 

P e r e V i l a l t a O r a s 
Sola la metralla assasslna d'un malvat, 

ha caigut aquest lióme recle, aquest amio 
InobUdable. aquest lllurepensador exquisit. 

Es ua dolor molt vlu el que posa la plo­
ma a la nostra má tremoioaa, tot-Just obs-
dient ais manements del cor ferit, de I'áni-
ma apesarada. Qué direm, qué podrem dir 
devant les despulles sangnantcs de la vlo-
tima d'un boig, gandul de professió, bóllt 
•elválio després del món de la dolenteria? 

Les planes de rhistória d'en Pere Vilalta 
•ón d'ainilni. Ha estat un deis pocs Uiure-
pensadors integráis que oonelxem. En el 
terreny de la amlstat i en el sagrat abscon-
él da la familia, un tresor de vlrtuls civi-
cques, I de tendreses. 

Concixent-lo. se l'admirava. Nosaltres 
l'bem vist plorar com un neo devant una 
desventura, 1 aón moltes les que ha patU en 
«questa vida l'enyorat Vilalta. Alió que al-
guas reparavon en ell, 1 ho consideraven 
«xageració del seu modo d'entendre les doo-
trlnes itlurepensadoras, nosaltres ho oapiem 
exuberáncia d'entussiasmes, prurit apos-
tóHa. 

Bl o&rreo de responsabilitat que durant 
tanta anys exerol en la rasa Saiisacha, no 
és més que un detall probatori de la pul-
ortlut I honradesa del qui acaba de balsar 
• i sepulcro. 

Corresponsal a Barcelona de "E l Motin", 
fio eal dir si serla un devot del patriarca 
del lilurepcnsament espanyol. 

Fa poos mesos feu ua viatge a la oort, 
•xpressament per fer el retrat d'en Nalens, 
1 treta a Barcelona la prova de la fotografía, 
I no «gradant-il, feu un segon viatge a Ma­
drid. Alxó palesa l'estrcta unió esplrllual 
iexistent entre arabdós. 

Ua día vlngué a proposar-nos la publl-
isació d'un lllbre de versos rebele. Tant ho 
volgué, que oferl pagar-nos l'edlcló. I la 
va pagar. Esoriguerem el lllbre i meroés a 
les seves nombroses amistáis, es liquida 
tmb superávit, cosa poo acostumada en 111-
bres de versos catalans. 

A la admlraoló deis llegldors de EL D I ­
LUVIO oferim l'exemple d'aquest home 
•usier que. després de l'amor • la familia, 
eenfa vivament l'amor a l'ideaL La esgle-
•ia católica, la hipocresía deis bornes que 
bmpleaea les seves naus 1 la seva gukrdlola 
Insaciable, meresqueren sempre Ies dlalrl-
bes mée cáustlques d'aquell lalent per des-
eobrir. 

Servelxln aqüestes breus notes de dolor 
i de senliroent, d'epitafl a la recordanga de 
ramio estlraat, mwelxedor de flors més flal-
roses en la lomba on van a- reposir els 
keus restes materldls. 

Bebí la seva familia, cnagada ea des-
•onsol. «I nostre conhort. 1 sáplga que no 
nauran esUt les seves llágrlmes les únl-
jnea qua acompauyin a l'amlc tráglcament 
robet « H v i d a . 

J. .COSTA X JMjMES. 

CUARTA SESION 

Se abre la sesión a las ciauo y cuarto, 
bajo la prssldenoia del aefior Jansana. 

Se lee un telegrama del presidente del 
Consejo do ministros dando cuenta da ha-
bvoa indultado al cabo S&nchez. 

. Dictamen de |lqu!d¿ción del pre-
supuesto 

í l scBor Nicolau d'Olvser se dirige ai 
consejero de Hacienda haciéndole algunas 
observaciones acerca de unas partidas que 
constan en el presupuesto coa la misma 
consignación que en el anterior y quo ya 
en éste no tuvieron una exacta liquidación. 
Serla de desear .que so tuviera en cuenta, al 
confeccionar el presupuesto nuevo, que 
esas partidos luego se liquidan por canti­
dades inferiores a las quo oslia consigna­
das. 

Pregunta al Consejo córno so han obte­
nido algunas de las anulaciones. Hace cons­
tar que sus manifestaciones no son más que 
observaciones para el presupuesto próxi­
mo, puesto que la Ilquldaoión es correcta. 
También se redore a los atrasos de Ins Di­
putaciones y dice que las cantldail»s dé 
resultas se elevan a cantidades exorbitan­
tes. Propone que estas cantidades se com­
pensen uniQcando las resultas quo se re­
fieren a las partidas de una misma provín­
ola. 

El presidente de ia Comisión de Hacien­
da, señor Gich, paluda a la Asamblea pues­
to que es la primera vez qa'e se dirige a 
los diputados. 

Contesta al sefior Nicolau d'Olwcr di -
ciéadole que agradece las observaciones 
que ha hecho pira el presupuesto próximo 
y en cuanto a las otras manifestaciones 
hechas por el seOor Nicolau, el consejero 
de Hacienda dará las expllcnclones oportu­
nas. 

El sefior Nart consume el segundo tur­
no. Saluda a los diputados, definiendo su 
posición dentro de la Asamblea, como ara-
nés, y .explicando quo, a pesar de estar 
unido a Espafia, todo el Valle mira hacia 
Franela. Por eso, aunque comprende el pro­
blema de Catalufia y cree que ha de 
solucionarse, oonllesa que no es el problema 
del Valla do Aráo, pues sus cuestiones son 
las de sus hermanos de las tierras de Fran­
cia. No obstante, laborará en pro de'la Man­
comunidad. Quiere analizar la posición de 
la Mancomunidad. Se refiere a la obra rea­
lizada y combate la técnica de liquidación 
del presupuesto da ingresos y explica cómo 
se realizan las liquidaciones de muchos paí­
ses. Dloe que ha tenido noción de cuán pe­
ligrosa es la situación da la Mancomunidad 
gor medio da un Estado que ha confeccio­
nado y en el cual ha unido los ingresos y 
los gastos de los nueve afios de actuación. 
Y se encuentra con unas resultas que al­
canzan al SI por 100 de los derechos liqui­
dados. Manifiesta que lo más grave es la 
composición de estas resultas: las de repar­
timiento, quo no alcanzan en ningún país al 
1 pop 100, eon en la Manaojauaidad real-
méate os'caadalosas, pupg alcanzan como 
promottlo on .45 Jior 100. Esto quiere de­
cir: o que la gestión administrativa do la 
Mancomunidad es Imperfecta ó lo es la 
gestión recaudatoria. Claro está que tam­
bién hay resullas por gastos, se ma dirá. 
Comparando unas y otras, se dirá que exis­
te un superábit a -favor de las resultas por_ 

ingresos y muobos se dirán oplimlstosk 
pero aquello no es cierto. Las resultas pof 
ingresos son coda afio menos cobrables I 
pero las por gastos so han de oobrar irre­
misiblemente. Se refiere a los gastos ex* 
traordlnarloi y dice que las obras públleafl 
van siempre incluidas entre los gastos or-i 
diñarlos. Aboga por que, dentro de la Man­
comunidad, se constituya un Tribunal da 
Cuentas, no porque las cuentas se liquide^ 
mal, sino porque la Asamblea legislativa ea 
ningún país es la que controla las cuen­
tas. 

El seflor Palau Interviene en osle dcbatff 
y se congratula de las palabras del soQoi) 
Nicolau d'Olwer, que coinciden con las qué 
él pronunció al aprobarse el presupuesto. 
So duelo que las consignaciones sean ab­
sorbidas más que por la obra práctica por 
la aclividad burocrática y por la exagerada 
desproporción entre las cantidades consig­
nadas y las liquidadas. Habla del emprés­
tito y calltlca de arbitrariedad el no haber 
puesto en circulación una parle de emprés­
tito. En cuanto a U recaudación no está 
conforme con las manifestaciones del se­
Oor Nicolau, ni del sefior Nart, pucslo que 
en este aspecto ni Consejo ha mejorada 
mucho esta actividad de la Mancomunidad. 
Desea que en el presupuesto nuevo se sub­
sanen las imperfecciones que acusa la l i ­
quidación. 

El sefior Gich, por ia Comisión, contesta 
a ios diputados. Se dirige al sefior Nart y 
le dice que sólo se discute la liquidación 
del presupuesto y 41 se ha extendido a 
orientaciones generales económicas del 
Consejo. 
• El consejero de Hacienda, sefior Vallés 
y Pujáis, contesta también a los diputados 
y se congratula del interés que éstos mues­
tran por el mejoramieolo da la obra de la 
Maacomuoldad. El Consejo agradece esta 
interés. El seBor Nieólau d'Olwer se la­
mentaba que los presupuestos no estén más 
do acuerdo con la realidad. Ya sobe el se­
fior Nicolau que la exactitud es imposible; 
el presupuesto sólo es una previsión. En 
la liquidación vienen explicadas las cau­
sas que motivan las anulaciones. La anu­
lación que ha aludido en Agricultura ha sido 
por la no adquisición total de ta finca que 
se menciona en la liquidación. Cuanto a la 
menor recaudación Bel impuesto do auto­
móviles, fué debida a la actitud del Go­
bierno, queriendo apoderarse de este im­
puesto. Pero este afio ya se liega a una c i ­
fra recaudada, que hace concebir esperan­
zas que se rebasará on mucho la cifra to­
tal anterior. La anulación, tanto en lo i i n ­
gresos como en los gastos que se re florea 
a caminos, es debida a la falta de ingreso 
por parte del Estado de las cantidades qu« 
debe entregar, destinadas a caminos. Tenga 
la seguridad el sefior Nicolau que el Con­
sejo tiene en cuenta estos anulaciones y 
siempre ha procurado evitarlas. 

Contesta al sefior Palau las observacio­
nes que ha dirigido al Consejo aeeroa da 
la colocación del empréstito. 

Cuanto al contingente, ha visto con agra­
do quo los diputados "reconocen la mejora 
en la rcoaudaejón de oontingeale. También 
se refiera a las comarcas do Tarragona y 
--tica que su caso ¿a viejo en la Manoomu-
cldad, es una herencia que la dejó aquella 
Diputación, que permitía que los Ayunta­
mientos no pagasen. Pero esto no continúa, 
todo lo contrario, va mejorando cada alio. 
El Coaselo desea oue todos los dioutadoi 
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tolibcren en la obra da depuraalón da loa 
lagrssoa y, sobro lodo, eree que no ae ra-
paUri el easo, que hubo de eumbaOrae, da 
diputados que dirigían oampafiaa en ouulra 
da la recaudación del conl.agente, tino que 
tendrán noción de la Investidura que oa-
tentan y procurarán eatlmular al pago pun­
tual del oontlngenta. 

A l aeQor Nart le agradece laa palabras 
ta afecto que ha pronunciado para el Coc-
Mjo. Le dice que los resultas de cada alio 
no se mantienen vivas, sino que te arras­
tran de un abo a otro, como baoen muchas 
entidades. El tefior Nart ha sumado todas 
las refi i las de cada aDo, y por eso le han 
dado la turna de 32 millones; pero el ca­
pitulo de resultas va liquidándose por *l 
mismo cada aflo y por eso la cantidad de 
resultas no es, actualmente, de aquella can-
tlaad, sino de nueve millones. Croe que el 
Tribunal da Cuentas que reclama el soAor 
Kart no tiene ninguna eücaela porque aqoél 
•o tiene le independencia que le supone, 
einu quo osU sujeto a las inliuencias polí­
ticas. Recuerda al sefior Nart el hecho re-
elente de las cuentas del Congreso postal. 
El Tribunal de Cuentas catalán ya lo ejerce 
la Asamblea, Integrada por todos los di ­
putados, que examinan las cuentas, que tle-
oen a su disposición con gran placer de! 
Consejo. El Tribunal de Cuentas español es 
tan tilo una Acción más, y no porque en 
Esparta exltta hemos de crear nosotros otro. 
Acaba ofreciéndose a los d.putcdos para to­
dos cuantos detalles les sean necesarios e 
insiste en que el Consejo se congratula de 
esas intervenciones, que demuestran si in­
terés de los diputados por la labor que 
equél realiza. . 

Gl selior Paiau rectinca, agradeciendo laa 
Bsnlfettacionet del aefior Vallés y Pujáis 
y diciendo que coinciden con las suyas. 

El sefior Nart reotlllca. Dice que le han 
convencido las p.tlabret del sefior Vailés en 
euanto a resultas; pero, aunque sea la can­
tidad por este concepto nueve millones en 
vea de 32, su dilema queda planteado, 
puesto que resulta siempre que un pro­
medio da la cuarta partís de recaudación 
no se hace efectiva. La recaudación debe 
llevarse a efecto sin tenthnentall.smos. Aflr-
ma que el pago de la Deuda pública de la 
Mancomunidad absorbe ya el 30 por 100 
de los Ingresos por contingente y sefiala 
•ate hedió al Consejo para bu enmienda. 

Alude al Tribunal de Cuentas de España 
y dice que el sefior Vallés no ha Interpre­
tado bien el pensamiento de que nunca de­
ben someterse a equél las cuentas de la 
Mancomunidad. Lo quo quería decir es que 
la Asamblea no es el técnico que debe Jua­
gar las liquidaelonct • por eso reclamaba 
la creación de un Tribunal técnico que rea­
lizara aquella labor. SeDala como ejemplo, 
no el Tribunal de Cuentas de Espafia, sino 
•1 de Inglaterra, y oree que los diputados 
deberían tener una Memoria e r l t m da las 
•uentas. 

El sefior Nlcolau rectifica y agradece al 
ieonsejero de llaolenda las manlfeslaclo-
Bet. no sobre laa dudas, que no existían, 
niño sobre las observaciones que se ha por-
mitldo hacer. Recoge las palabras de algu­
nos diputados y dice que en tus manifes­
taciones no ha habido censuras para nin­
guna provincia. Está de acuerdo con el te-
Bor Nart, que en el régimen recaudatorio 
•e debe ter riguroso, ya que las cantidades 
que ae Ingresan no son para aventura* nu -
tr^iqulee, tino que ae empican para la croa-
alón de nueva riqueza oa'GaUIufij. 

El tefior Vallés y Pujáis rectiüoa tam­
bién y dice al sefior Nart que, en efecto, el 
problema que planteaba ha quedado tan re­
ducido al descender la cantidad de resul­
ta* de 82 millones a nueve, que oatl ya 
ko hay problema. Se ha de tener en euenta, 
WemAs. que le Mquldaolón te «térra en 

^a?0 y. por tasto, no está aún totalmente 
liquidado. En euanto al cobro del contin­
gente, ha de advertirla quo se percibe en 
su totalidad, y le olta las resultas actualet 
de cada aflo por este concepto, que ton 
oaal nulas para loe aflot anteriores, y del 
actual te han «obrado basta hoy «1 6 i 
por 100. Y esto et, francamente, optimit-
ta. El régimen de recaudación no ea el que 
han supuesto algunos diputados a través 
de sus palabras. El deseo del Consejo es 
cobrar el oontlogente; pero so ha visto al­
gunas vece* aeusado de rigorista, aunque 
siempre le ha guiado el deseo de percibir 
la cantidad de tributación, pero teniendo en 
cuenta la situación de lot tributario», por­
que en ellos la Mancomunidad ve algo más 
que eu deudor. 

El dictamen queda aprobado por^unanl-
mldad. 

Propotlclonat 

Con escasa discusión fueron aprobadas 
varias proposiciones. 

Una referente t i fomento de la cultura 
fisica dió lugar a un largo debata en el 
que terciaron lot señores Bausill, Palau. 
PereCa y otros. 

Y se levantó la sesión. 
Eran las ocho y cuarto. 

Curiosidades 
UN PAIS Elt QUE LOS MISOS 
NO LLORAN 

Un misionero procedente de la Quayana 
Inglesa, «n una conferencia dada reciente­
mente en Blrmingham, dijo que en aquel 
lejano país los niflot no lloran nunca. 

—¿Nunca floran?—preguntó una Incré­
dula oyente. 

—Nunca — dijo el misionero.---, y es muy 
fácil lograrlo. Un nlfio no llora si sabe que 
no le haréis easo, y allí hace muchísimos 
aflo* que siguen ese procedimiento. 

DEJADLES CHUPAR ANTES DK 
MATARLOS 

El profesor de Entomología Mr. MaxweH-
Lefroy ba dicho que es más perjudicial es­
pantar an mosquito que ha empezado a 
chupar que dejarle continuar hasta que te 
harte. 

—61 te espora — dice a que al mos­
quito saque tu trompa de la piel, probable­
mente habrá absorbido noevamento todo el 
veneno que al picar ha Introducido debajo 
de nuestra epidermis. Esto requiere un tem­
peramento etpeoltl, pero es lo mejor que 
se puede hacer. 

Para evitar las picaduras de lo* mosqui­
tos recomienda dicho aefior untarte la piel 
con un ungflento quo contenga aceite de c i ­
dra (eHroneila). También odian lo* mot-
qultot la easla; pero mucha gente odia la 
casia más que los mosquitos. i, 

LAS VIUDAS DEL BANDIDO ' 
PANCHO VILLA 

lia»ta haee pocos dlat eren cinco la* mu-
Jevet que reolamsÍMia la fortuna de Pancho 
Villa, alegarido eadt uua de ellas quo es 
ta viuda. Ahora ya toa K)s. 

La lucha por la referida fortuna, que te 
topcaé que VJHa enterró cerca da Perra!, 
s* tanto más enconada cuanto que ae hace 
ascender a la reapetable turna da dles y 
nueva'mllloaes da pesetas. 

Notólas de Gtübaahua aseguran que V i ­
lla, presintiendo su muerte, escribió • va­
ria* ds su* "«eposas". pocas semanas antes 

de ser asesinado, prometiendo a eada una ds 
ellas que la dejarla heredera de una parte? 
de su fortuna. 

Con lo* hijee de las seis "viudas" qua 
hasta ahora han apareoldo, dice un perió-* 
dico que se podría formar un pequeño ejér­
cito de chiquillo». 

720,000 VACUNACIONES 

La causa de que haee tempo nos v e i í 
mos librea de epidemias no es, seguramen-< 
te, foriuta, alne que se debe en gran par-« 
te a la Health Organisatiún de la Liga da 
las Naciones, que, por ejemplo, en los á l -
timos tres mese* ha contenido tres epide­
mias de peste bubónica toldadas en varios 
punto* del próximo Orlente, practicando 
para ello 720,000 vacunaciones a Invirlicn-
do en ello la cantidad de cinco mA libraa 
esterlinas, cantidad verdaderamente Insig-
nlflcante al te compara con la magnitud da 
los estragos que dichas epidemias han po­
dido causar. 

LA LEYENDA DE UNA ABADIA 

' 'o lord Webster adquirió en 1703 un» 
posesión llamada ruti le Abbey, da la eual 
habían sido desposeídos unos monjes, y la 
leyenda dice que todos sus poseedores han 
de morir ahogados. 

No ha auoedldo hasta ahora esactoments 
lo que la leyenda d'.ee; pero no deja de ser 
chocante que una larga serle da desgracias 
se hayan cebado sobre tus propietarios. 
Lord Montagu. duefio de la abadía en ef 
siglo XVIU, murió ahogado y del misma 
modo murieron tas sobrinos. La esposa del 
último propietario, alr Augnstus Webster, 
que acaba de morir a los 59 aflos, se aho­
gó también en 1917, bañándose en el lag* 
de la propiedad. El hijo Anioo de este ma­
trimonio murió en la guerra y una hija dol 
millonario americano Mr. M. P. Grace, que 
fué Inquilino de la abadía, murió ahogada 
en Italia. 

Los eoperaUeiosos tienen ahí materia 
abundante para entregrarse a sus elocu-
braciones. 

L a t o r m e n t a d e a y e r 
Desde la una de la tarde, las nubes pre­

sentáronse amenazadoras. A las dos y me­
dia la corralón hacia presumir que Iba a 
descargar una lluvia torrencial. 

A las tres y cuatro retumbó el trueno j 
cayó la lluvia con violenta fuerza. 

Cuantos hallábanse en la vía pública co­
rrieron a cobijarse en los portales. 

Por las amplias vías descendía un torren­
te de agua. Llegó un momento en que h i ­
tó te del todo impotlble atravesar el Paseo 
de Orada. 

Con la violencia eon que descendía el 
agua, fueron .arraneadas de loa árboles m u l ­
titud de hojas quemadas por los rayo» del 
toL 

En alguna» oasas del cáseo antiguo de 1» 
dudad, penelraroo las aguas y fué nece­
sario que lo* vecinos, provistos de cubes, 
dssaiojartin loa locales inundados. 

Lo» charcos menudear**^. 
Una Insoportable pestilcocla surgió dd 

las cloacas • imboroales. 
Todas las obras de ed'.llcaolóa al aire l i ­

bre, cesaron en sus trabajes. 
A la* euatro decreció la violencia del 

temporal. 
Durante el temporal el mar presentaba 

Imponente aspecto. 
iPor Un descendió la tem" 
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La actitud de los nacionales 
tas radicales 

UNA CARTA DE FRANCISCO MACIA A MARCELINO DOMINGO 

Bl digno diputado a Cortes por Las Bor-
Jas, don Francisco Macíá, ha hecho pública, 
en el popular semanario "La Tralla", la si­
guiente carta que ha remitido a Marcelino 
Domingo en contestación a la que éste pu­
blicó dlaa atrás en estas columnas: 

"Senyor En Marc«ll Domingo. 
Molt distlnglt amic: Vareig euterar-me 

de l'artlole que vosté va publicar en EL D I ­
LUVIO d'aquesta clutat, endretat a varíe» 
personas que porten la representaoló d'un 
Duoll o sector polltlc entre les quala hl vaig 
veure el meu modest nom, I en el qual ens 
preguntava el estavem decidils a dur la no»-
tra oollaboraoló i esfor^ a una possible oam-
panya contra Tlntervenció militar espanyola 
El Rlf. 

Deo manifestar-li que el nurll radical na-
lelonaUsta catalá, en la seva intensa propa­
ganda que per Ies terrea catalanes va reallt-
xant, s'ha ocupat preferentment d'aixecar la 
oplnló catalana contra la participacló for^o-
•a que els catalana hl teñen. 

Anar contra la guerra del Marroc, hl valg 
I estío dispoaat a participar a tota campanya 
qual flnalltat esencial siguí Impedir el ves-
sament de sang per una causa impopular I 
Injusta. Per aixó aniré al costat de qul don-

radamenl I lleialment com Jo os sumí a aquest 
movlment de dlgnitat civil. 

Pero halg de fer constar, amb tot, que 
em limitaré, ao aquest cas, a coadjuvar so-
lament a la campanya que es fací dlntre Ca­
talunya. 

Sentó haver-U de dir, senyor Domingo, 
que amb els espanyols dificilment s'Ul po­
den teñir tractos, tant si són de dreta conf 
si són d'esquerra. 

Es ara mateix que un sector determluat 
del siDdicallsme agraeix amb una campanya 
contra les asplracions catalanes la simpatía 
l l'ajuda moral que nacionallsies radicáis 11 
aportaren en hores diUcils. 

A favor de la Illbcrl&t de Calaiunya no 
s'ha alpat ni una veu de les esquerres es-
panyoles. En el meu darrer discurs parla­
mentar! les-esquerres emmudlroii. D'aquelV 
sentlt de la veritable llibertat n'és orle la 
majoria deis espanyols. 

I no obstant, pocs movimrnls nacionallstcs 
teñen un sentit d'alta humanital como el na­
cionalista catalá. 

Pent constar aqüestes observacious, ja sap 
que pot disposar d'aqucst scu afectiisim 
amlo, Franocao Maclá." 

"MlQlstro Guerra. — Madrid. — Reeo* 
miéndole lectura "Carta abierta" Insorti 
ejemplar DILUVIO que envióle rcrllDcado. a 
concepto criterio V. E. expuesto como refrac­
tario concesión InduRo os equivocado, pldol< 
imlilloa y particularmente mil perdones; tt 
es acertado, ruégole se ponga Imaginativa* 
mente en la situación de los Roldán y r » 
flexlone. Dígnese aceptar corteses saludos.-^ 
Vaart Bula." 

"Capitán general Andalucía. — Sevilla. —• 
En nombre propio y en el de setenta y elnoi 
abogados de este Colegio solicito V. E. In­
forme favorablemente expediente indulti 
reos Benagalbón. — Salúdale, Antonio VI. 
laita Roca, abobado. — Suplico contesta^ 
ción, calle Aribau, 48." 

"Capitán general. — Sevilla. — Rogamos 
V. E. emita Informe favorable reos Bcaa-
galbón. Conteste EL DILUVIO. — Albire-
da, Cenclllo, Sancho, Torregrosa, Vallents." 

"Capitán general. — Sevilla. — Suplica­
mos V. E. se Interese Indulto reos Bena­
galbón. Conteste EL DILUVIO. — Eduardo 
Dlanoo, Gabriel Lozana, Francisco Ml.-agall." 

"Ministro Guerra. —Madrid.— Acudimos 
V. E. indulto reos Benagalbón. — Marqués, 
Bartual, Calomarde." 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

XVI 

Clamores de piedad, ansias de perdón y 
misorloordla han recorrido on un supremo 
espasmo todos los lugares de España. Esta 
t«i la decadente nación ha tenido pulso. 
Pulso y sentimiento, tal como nosotros qui­
siéramos que siempre tuviese para salir del 
estado caótico de inquietas y trágicas In­
justicias. La ley condenó a un hom­
bre « la pena de muerte, a esta pena ab­
surda y arcaica que no debiera tenor un 
lugar en nuestros códigos. Pero los hom­
bres son más que las leyes positivas, tienen 
wn alma que no se vislumbra en el polvo 
amarlUento y en los lomos y hojas de los 
"cuerpos legales". Qucrpos fríos, cuerpos 
VuraOos, cuerpos casi insensibles, cuerpos 
sin corazón, que no vibran, que no se apa­
sionan, que no sienten ni el amor ni la 
piedad, que no son humanos. 

Han podido m, j los hombres que los Im-
pe-ativos y terminantes artículos de la ley. 
Ha sido respetad* la vida de un hombre. 
Los Isqulerdlstas, los hombres de vanguar­
dia estarnos de enhorabuena. 

También log reos de Benagalbón fueron 
condenados a la pona de muerte. Y lo fue­
ron siendo Inocentes, sin que hubiesen de-
Jlnquldo. sin haber heoho daflo. Las manos 
de lo» Roldán no están teñidas de sangre 
numana. Los dedos que acarician « un In­
fante no pudieron plegarse nunca para em­
puñar más nrmemente una navaja... 

Kn San Miguel de los Reyes hay un nlflo 
ce unos diez años. Ks hijo de uo recluso 
y esU muí» . Entra y s»le del presidio ooaio 
m fuera su casa. Los Roldán lo quieren, le 

adoran, mejor dicho. Le dan do comer y lo 
miman y lo cuidan como si se tratase do 
un hijo o un nletecillo. El viejo Juega con 
el mudlto y hace cuanto a éste lo viene "en 
gana. Bl mozalbete se lo come a besos... 

Las manos de aquellos hombres, nobles 
y honrados y casi mártires, no han matado 
a nadie. 

No Armaron la sentencia de muerte. ¿ P a ­
ra qué hablan do hacerlo? 

—Mozotro — deola el viejo — no zsmo 
nenguno cremlnaile. El quo Jlzo la muerte 
za pazea por el pueblo. 

La opinión de España se opuso a la sen­
tencia y a los pocos días eran Indultados. 
La monstruosidad Jurídica habla sido en 
parte reparada. Pero quedaba en firme la 
pena Inferior y mediante «lia los Roldán 
pasarían treinta íflos en presidio. Ya Hevan 
cerca de nueve. | Nueve años de locura, de 
suplicios, de desesperación! ¡Nueve años de 
sor cosa, máquinas de presidio, sin dere­
chos, acordándose de que hubo un tiempo 
en que fueron hombres! 

La tragedia de estos infelices es enorme, 
brutal. |Son inocentes! 

iNo ha llegado aun el momento en que 
ss les haga Justicia, señor ministro de la 
Guerra t 

EDUARDO SA.NJUAN 
Han sido expedidos los siguientes tele­

gramas: 
"Capitán general Andalucía. — Sevilla.— 

Operarlo» taller lampistería Salvador Verda-
guer, en número de ochenta, solicHan V. E. 
Indulto reos Benagalbón." 

E l II d e s e p t i e m b r e 
En ol domicilio de la Comisión ejecutiva. 

Rambla de Santa Mónlca, número 25, van 
retirándose todos los días laborables las cin­
tas que el año pasado acompañaban las ofrea 
das dedicadas a Rafael Casauova. A Juzgar 
por el importantísimo número de las reco­
gidas hasta ahora, promete ser un éxito el 
11 de Septiembre do este año. 

Conviene que las entidades y particulares 
que aún no hayan pasado a recogerlas lo 
hagan cuanto antes para evitar las dificul­
tades de última hora. Es preciso, al pedir­
las, aulorizar con una carta llrmida por el 
prosldonte y secretarlo y con el sello de la 
entidad o una tarjeta también firmada si sa 
trata de particulares. 

• • • 
El Centre Nacionalista Catalá de Nueva 

York ha mandado una patriótica carta a la 
Comisión adhiriéndose a los actos del 11 ds 
Septiembre y anunciando la organización da 
una velada conmemorativa. 

•U CALELLA 

L a s t r a g e d i a s de l m a r 
Un marinero ahogado 

El pasado miércoles salló de la playa da 
Calcita un bote tripulado por dos pesca' 
dores y algunas señoritas, entre ellas no-
lores Sabater y María Prlm, de Gerona. 
Cuando se encontraban cerca de los cabos 
de San Sebastián y Plana, la embarcación 
hizo un movimiento extraño, cayéndose al 
mar la señorita Dolores Sabater, la cual 
so sostuvo a flote nadando largo rato, alen­
do auxiliada por los referidos pescadores, 
quienes consiguieron subirla de nuevo al 
bote. 

Una vez allí, uno de los marineros ss 
fué a nado a la playa con Intención de ra-
coger otro bote mayor y auxiliar a los pa­
seantes. 

Advertido desde tierra el accidento, sallé 
Inmediatamente el eanot "Maricel", de doa 
Martín Regás, con objeta de prestar auxilio 
a dichas seflorllas, a las que trasladó • 
tierra. 

El marinero que fuá a buscar a nado si 
bote de auxilio a la playa, aun no ha apa­
recido, creyéndose habrá perecido ahogado. 

Se llama Primitivo Gurí Riera. 
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M f a D ü o H e l a c i i e s l i H e P l e r r 

—iQiriere usted (jue hablemos de esta 
triste oussUóo, que le diga mi parecer? Per-
feotamente 7 con muotio gusto. MI opinión, 
pues, sin ambajes ni rodeos, es, sauollla-
meate, este: que estamos haciendo un pa­
pel que no quiero ealifloar ahora de ridiculo, 
pero si de no maj luddo, que digamos. 

— Í . . . T 
1—No, amigo. No me refiero proolsamon-

te a la manera cómo se ha venido desarro­
llando la actuación de los que allí están 
maniobrando. Me refiero a la actuación mis­
ma. Aunque ella hubiese sido acertada, dlgr 
na j coronada por el éxito, no por ello oree-
ria yo que nuestro papel fuese menos se­
cundarlo. 

— Í . . . T 
—Me explicare. Resulta que nuestra In­

tervención en tierras del Rlf responde a la 
necesidad de cumplir un mandato Interna-
elonal, i no es verdad? Pues bien; esto ee 
lo que yo no puedo tragar y me extrafla que 
se lo haya tragado el pueblo espafiol. Aun 
rnts; que sean tantos los que ven en esti 
necesidad de cumplir un mandato exlrafio la 
última y más fuerte razón de que dicha In­
tervención continúe. Dloen ellos que si de-
Járamos de cumplir dicho mandato, sufrirla 
grave quebranto la dignidad de Esparta y el 
respeto que ella, como Estado, se merece. 
Y pregunto yo: ¿La dignidad de un pueblo 
depende del cumplimiento de lo que le man­
den los dem&s? Lo digno, además de ser 
prudente, es obrar siempre, tanto por parte 
de las colectividades como de los Indivi­
duos, al dictado de la propia voluntad y 
del Interés propio, i Estamos? 

—Yu no bago mis que comentar lo que 
por todas partes se dice y se ha dicho des­
de el banco azul. 61 lo del mandato no es 
verdad, pues que ss diga; si la palabra no 
es muy propia, pues que hable claro y oon 
propiedad quien tiene obligaoldn de hacerlo; 
pero que no benga nadie a querer 

que reslgnadámente sigamos por el ca­
mino emprendido oon unas raxones que, 
en ve> de ser un motivo para Impulsarnos, 
son, o deberían ser, un motivo de vergüen-
ta. i Sabe usted euil es el periodo de la 
Historia de Eepafla que a mi me avergüenza 
y m^subleva? Pues el reinado de Carlos IV. 
7, precisamente, porque todo lo que se ha­
cia aquí entonces era al dictado y por In­
terés de otra nación, de Francia. 

—De toda conformidad eon usted si ese 
interés, por parte de Espafia, además de 
existir fuese de la calidad proporcionada al 
esfuerzo necesario para lograrlo. 

— i . . . ? 
—Yo no afirmo ni niego dicho Interós. 

Para ello se necesitarla hacer antes largos 
y profundos estudios que yo no tengo be-
ebos. I.o que si digo es que, antes de com­
prometer a Espafia para tamafia aventura, 
debían haber hecho dichos estudios los que 
firmaron el compromiso, pues esto es lo na­
tural. 

— i Qué quiere que le diga? A mi me pa­
rece quo lo primero a examinar era el In­
terés que Espafia pudiera tener en una In­
tervención en Marruecos. Por de pronto, 
dlc!\p Interés habla de ser próximo, Inme­
diato, puesto que. remotamente, todos po­
demos tener Interés en poseer muchas 00-
•as. Asi, por ejemplo, no.cabe duda que 
serla muy Interesante para nosotros poseer 
las minas del Transvaal, los pozos petroll-
taroa do Méiien v loa boscues del Canadá. 

«no le parece a usted? Después habla que 
tener en cuenta los Intereses que otras na­
ciones pudiesen tener en estar también en 
Marruecos y la fuerza eon que dichos Inte­
reses, an un momento dado, pudiesen estar 
apoyados. En fin, habla que prever el es­
fuerzo necesario para hacer prevalecer núes 
tra actuación en el caso que ella fuese re 
eomeodable después de los anteriores exá­
menes y mirar si él era proporcional al In­
terés buscado y a la capacidad del pueblo 
espafiol y de los órganos del Estado que 
habrían de llevar a cabo dicha Interven­
ción. 

—Del Interés que otras naciones Uenon 
puesto en aquellas costas del Norte de Afr i ­
ca habla oon mucha claridad, sin querer a 
veces, ta misma Prensa de las naciones in­
teresadas. Pero, además, esto es muy na­
tural y no hay que hacernos. Ilusiones, pues 
quien dice Melllla, Ceuta o Tánger, dlee 
Estrecho de CMbrallar, i Estamos? 

—1.. .T 
—rSobre esto yo solamente me permitiré 

hacerle una observadóo. Hoy, sobre todo en 
pollUoa Internacional, todos los ojos miran 
hacia el porvenir. Pues en Espafia es al re­
vés: todo el sentido de nuestra polllloa con­
siste en ir soslayando las dificultades que 
va presentando cada momento. Pues bien, o. 
mejor dicho, muy mal; esto podría llevar­
nos a un tropezón o a un embarrancamlen-
to como este del "Espafia" frente a Tres 
foreas. 

— Í . . . T 
—Naturalmente que no es bueno ser pe­

simista; pero le repito • usted que hay que 
mirar siempre a lo que pueda venir. En 
cuanto a las contingencias... Bueno, ha­
bríamos de tener presento y encasquetarlo 
a nuestros políticos, que parece no quieren 
entenderlo, que la cuestión de que habla­
mos no es precisa y meramente una cuestión 
nacional nuestra, sino una cuestión Interna­
cional y de las más delicadas y rompedi­
zas, i Es'.anuís? Hoy esta cuestión los más 
Interesados la tienen en el cajón de aii»i'i; 
pero podría ser que en el momento m / o s 
previsto ella fuese puesta encima del tape­
te y, amigo, ¡habría entonces que veri 

— Í . . . T 
—Hagamos una hipótesis. Supongamos 

que el estado actual de Alemania se re­
solviese con la disgregación del Imperio, y 
esto 00 es mucho suponer, pues bay muchis 
probabilidades de que asi sea. Pues bien; 
la rivalidad, que ya boy se Inicia entre Fran­
ela e Inglaterra, se acentuaría. Esta rivali­
dad sería el centro alrededor del cual gira­
rla Europa y todo el mundo, y no hay que 
afiadlr que giraríamos también nosotros y 
que girarla Marruecos. Ceuta, Tánger y el 
Pefión de rHbraltar. Lo que podría suceder, 
i quién lo adivina? 

ALBERTO SANS. 

pida y que propondrá el castigo de algunos 
altos empleados de aquélla. 

El presidenta del Tribunal I n ­
dustrial 

El hiñes «1 presidente del T r l -
btnal Industrial de esta ciudad, don Juan 
Amat Aymar, empezará a hacer uso de la 
Ucencia de un mes, que le fué concedida 
por la superioridad. Con tal motivo se en­
cargará de la presidencia del referido T n -
Dunal don Pslegrln Benito Lamia, Juez ds 
primera Instancia e Instrucción del distrito 
del Sur, que es a quien le sorrssponde, por 
4er el más moderno. 

Del Juzgado de Instrucción y primera 
instancia del Sur, se encargará si Juez mu­
nicipal don Juan Prancesch Bonet. 

POIt LOS JUZGADOS 
El ds guardia 

El Juzgado del distrito del Sur, secre­
taria de don Süverio Valla, instruyó du­
rante sus horas de guardia 19 diligencias, 
quedando en los calabozos del Palacio de 
JusUda cuatro detenidos. 

A las once le sustituyó si Juzgado del 
distrito ds la Concepción, secretaría de don 
José Guardiola. 

Restablecido 
Restablecido de una ligara enfermedad 

que le obligó a guardar caras, ha tomado 
posesión del cargo el Juez de primera Ins­
tancia e Instrucción del distrito del Hospi­
tal, don Lula Folaobe de Orozco. 

Paliza fenomenal 
Ingresaron «n los calabozos del Juzgado 

Pedro Fretxs Juampere, duefio de un bar 
de la calle de la Oarrotxa, y el vigilante ds 
la misma caile. Miguel Sallé Barreiro. 

Se les acusa de haber propinado una pa­
liza a Juan Nonell González, de 44 afios, 
guarnicionero, que falleció en una clínica. 

Estafa 
Don Augusto Delhomme denunció a un 

sujeto por supuesta estafa de géneros por 
valor de unas 1,300 pesetas. 

Por amenazas 
Acusado de amenazas y tenencia de ar­

mas de fuego, ha sido trasladado a la cár­
cel, a dtep •slclón del Juzgado del Noria, 
Luis Porcal Pascual, obrero tranviario. 

Hurto 
Por hurto frustrado Ingresó en la cár­

cel, a disposición del Juzgado de la A u ­
diencia. Antonio Ferrer Tur. 

E n l a A u d i e n c i a 
' 'La administración ds Justicia 
está corrompida. 

H maarlsirado sefior Abollón, inspector de 
Tribunales, manifestó ayer a los pertodlslss 
que estaba acabando la Memoria que re­
mitirá al ministro. 

A pesar de haber dicho que hasta la pró­
xima semana no podría dar una referencia 
concreta de esta Memoria, dijo que la ad­
ministración ds Justicia estaba muy corrom-

El tabaco 
SACA EXTRAORDINARIA 

Ayer, por la tarde, recibieron las ex-
pendednrías comprendidas entre ios núme­
ros 1 al 40 una caja de cigarros peninsu­
lares modernos de veinte céntimos. A las 
restantes se les entregaron cigarros tartas. 

Con carácter voluntarlo recibieron tam­
bién algunos estancos puritos fuertes mar­
ca "incluseros", Introducida en el mercado. 

Las cajetillas de dnoueota marca ' ' >-
meló", en vez de llevar la marca de la fá-
jnca correspondiente, figuran entrelázaos) 
las letras C. A. T. Como el público se dld 
en el acto cuanta de ello, ahora la Arren­
dataria nos ofrece unos nuevos puritos fuer­
tes con una marca muy parecida a la usada 
por la fábrica ds AUoante. 

Loa estanqueros, al ser preguntados por 
algunos clientes, dicen 00 conocer dicha 
marca como correspondiente a ninguna de 
las fábricas nacionales. Tampoco ees ros 
la recordamos. 

De los nuevos puritos tuertes los hay 
de dos clases, unos de hoja y otros quo 
contienen picadura. Los primeros han sido 
los mejor recibidos. 


